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	REQUERIMENTO Nº285/2014




AUTORIA: VEREADORES PEDRO DA VITÓRIA, CLÓVIS DE PAULA E GILBERTO VIEIRA DE MELO.
Senhor Presidente,
Requeremos, ouvido o Soberano Plenário, que este expediente seja encaminhado ao Sr. Mauro Walter Berft,  a fim de obter informações com detalhamento, através da Secretaria Municipal de Educação, sobre os laboratórios de informática nas escolas municipais de Campo Novo do Parecis, constando quais estão em funcionamento, onde ainda não há a estrutura e qual a previsão para a instalação onde não há.
JUSTIFICATIVA





 A fiscalização do Município será exercida pelo Poder Legislativo municipal, mediante controle externo, e pelos sistemas de controle interno do Poder Executivo municipal, na forma da lei (Art. 31 da Constituição Federal de 1988);





 Segundo FRÓES: “A tecnologia sempre afetou o homem: das primeiras ferramentas, por vezes consideradas como extensões do corpo, à máquina a vapor, que mudou hábitos e instituições, ao computador que trouxe novas e profundas mudanças sociais e culturais, a tecnologia nos ajuda, nos completa, nos amplia.... Facilitando nossas ações, nos transportando, ou mesmo nos substituindo em determinadas tarefas, os recursos tecnológicos ora nos fascinam, ora nos assustam...”
                                                 A Tecnologia não causa mudanças apenas no que fazemos, mas também em nosso comportamento, na forma como elaboramos conhecimentos e no nosso relacionamento com o mundo. Vivemos num mundo tecnológico, estruturamos nossa ação através da tecnologia, como relata KERCKHOVE, na Pele da Cultura “os media eletrônicos são extensões do sistema nervoso, do corpo e também da psicologia humana”.

                                                 BORBA (2001) vai um pouco mais além, quando coloca “seres-humanos-com mídias” dizendo que “ os seres humanos são constituídos por técnicas que estendem e modificam o seu raciocínio e, ao mesmo tempo, esses mesmos seres humanos estão constantemente transformando essas técnicas.” ( p.46)

                                                  Dessa mesma forma devemos entender a informática. Ela não é uma ferramenta neutra que usamos simplesmente para apresentar um conteúdo. Quando a usamos, estamos sendo modificados por ela.
                                                 A Informática educacional, como podemos notar, deve fazer parte do projeto político pedagógico da escola, projeto esse que define todas as pretensões da escola em sua proposta educacional.

                                                 Podemos, agora, tirar algumas conclusões importantes sobre a introdução da Informática na escola. Ela ocorre: dentro de um processo, com alguns momentos definidos; quando existe a figura do coordenador de informática que articula e gerencia o processo, de modo a buscar os recursos necessários e mobilizar os professores; quando essa introdução está engajada num projeto pedagógico, com o apoio da direção que oferece os recursos necessários.
Sala de Sessões da Câmara Municipal, em 26 de agosto de 2014.
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